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Eu sei que não é esta Revista o lugar mais indicado para um 
pronunciamento que não seja relativo à cultura nas casernas. Mas 
sei, em . contrapartida, que não existe nenhum impedimento a qual­
quer manifestação pessoal que envolva a liberdade de dizer o que, 
.em detenninadas circunstâ~cias e por motives óbvios, encontra bar­
reiras onde estas lõgicamente não deveriam. de existir, mas ·existem, 
e não há agilidade humana que as transponha . Quando fui chamado 
a trabalhar na Biblioteca do Exército, vinte e seis -anos são passados, o 
eminente · soldado que me convocou e se chama vá Valentim Benicio 
da Silva, pediu apenas ao escritor e ao jornalista a colaboração de 
seu espírito à grande obra que então se iniciava e é hoje o que todos 
sabemos: uma fortaleza da inteligência que manobra com os enge­
nhos intelectuais no mesmo campo em que se assentam os ' baluartes 
qu~ garantem a perenidade da Pátria e' a segurança das instituições 
democráticas . E a êste setuagenário que desde a adolescência, no 
convívio com as Classes Annadas, aprendeu a estimá-las, por conhe­
cer-lhes de perto a alma. e o sentido, nenhuma restrição se formulou 
quanto a pontos de vista individuais que acaso desejasse oferecer . 
nas reuniões ~a C.omissão e a qualquer pretexto. Assim, esta minha 
declaração se destina, exclusivamente, a ser conhecida de meus com­
panheiros, que ao dar-lhe a atenção que dêles solicito, dirão se me-. 
rece ser tornada pública o 

,Ultimamente tornou-se moda na imprensa de vários matizes ex­
pressões em tom pejorativo diretamente endereçado aos chefes mili­
ta~es o Essas expressões quase sempre, constituem tim agravo injusto e 
que em nada se afeiçoam aos elementos que representam nas fileiras 
do Exército o sentimento cívico, a consçiência de nacionalidade, no seu 
grau mais alto. O mundo civil que escuta essas qualificações odiosas, ig­
nora, entretanto, o que são, na realidade, êsses patrícios que elegeram 
a nobre profissão das armas como ã mais adequada às suas inclinações 
patrióticas, aquelas que os definem como colunas mestras de uma 
nação. Mas que vem a ser, afinal, um dêsses militares tão rudemente 
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tratados pela perfídia de alguns e pela incompreensão de muitos? Sim~ 
plesmente isto, sem o que as sociedg.des mergulhariam no caos: uni. 
curso de anos numa escola de aperfeiçoamento moral; o aprendizadQ 
da obediência, o culto da disciplina, o respeito às posições hierár4 
quicas. para que mais tarde se possa ser obedecido; ·um comêço de 
carreira onde não é lícita a escolha dos encargos nem a procura dos 
lugares aprazíveis : Sai o tenente da Academia para o quartel. Vai 
para os pequenos comandos. O Brasil é imenso, e tanto tem as zonas 
urbanas de vida confortável, como as inóspitas nas selvas longínquas, 
nos ambientes pestíferos em que as febres espreitam os organismos 
mais robustos. E o oficial não pode recusar-se às investiduras nas 
regiões perigosas. Como homem. organiza a sua famflia modesta nos 
limites de seus rendimentos precários . Nascem-lhe cfs fillios e êle pre­
cisa de educá-los . Atormentam-no vicissitudes bem rnais penosas do 
aue as que nos assaltam cá fora, porque êle não disuõe. como nós, 
de outra fonte de recursos nara aumento de suas. possibilidades eco­
nômicas. Anda sempre com a cas~ às costas, sem pouso definitivo. 
É promovido. sobe de pôsto. é C<l.nití'í.o. é maior. é tenente-coronel, é 
coronel e alcança o generalato. Para isso. todavia, não lhe basta o 
temno. poraue novos setores de conhPcimentos esPecializados lhe re­
clamam maiores esforces. maiores fadigas . redobrado empenho. E 
auando deveria supor, no ánice da carreira. aue um tino de existência 
mais cômoda seriá o prêmio do lomw sacrifício. eis aue as missões 
de alto comando lhe imnõem mais pesadas resPonsabilidades. Qua­
renta. cinaüenta anos. correram sôbre êsse caminhar sem descan.;o, 
e o recolhimento ao lar lhe mostra como recomnensa única· a velhice 
com dignidade e o con.sôlo íntimo da certeza de aue curimriu uin dever 
que jurou .cumprir à custa da própria vida, em nome da Pátria a que 
serviu e do regime de liberdade · que manteve íntegro. 

É verdade que perfeitos não serão todos. que a imperfeição é 
intrínseca na natureza humana. Mas a organização armada do pafs 
é perfeita na sua composição, e nela, já o afirmou um pensador an­
tigo, "se não exercem empregos, mas se desempenha uma dignidade". 
E acrescentou em têrmos lapidares: "E enquanto os caracteres de uma 
nova raça não despontarem vivamente num forte nacionalismo por 
tanta maneira intenso que o sentimento de pátria resulte q.a unidade 
moral do povo, cumpre ao Exército alentar a solidariedade nacional 
pela garantia da soiidariedade política, num extremoso ciúme."da inte­
gridade na nossa terra." 

Buscarei ainda no acervo opulento de quem muitas vêzes se mos­
trou demas_iadamente agressivo contra o espírito militar, argumentos 
em favor de minha tese . Extraio de um discurso de Rui Barbosa êstes 
tópicos expressivos: "Não cortejarei a fôrça armada, cujos desvios 
tenho reprovado com a mesma isenção com que lhe propugno os di­
reitos. Não me arreceio, pois, de passar por está-la cortejando, se 
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disser, que, no íntimo d'alma, desejo com ardor a preservação e re­
constituição dêsse elemento numa entidade respeitável; porque as 
nossas circunstâncias lhe reservam um destino assinalac;iamente na­
cional . Esta grande nacionalidade, que do Amazonas ao Prata se es­
tende quase com uma só religião e sem nenhum dialeto, o regiona­
lismo do sistema federativo estragado pelas nossas enfermidades po­
líticas a;meaça dissolvê-la aceleradamente·. Já não temos solidariedade 
nacio~!. movimentos nacionais, nomes . nacionais. Só nos resta up1a 
justaposi<;!io de Estados mutuamente estranhos e uma poeira de al­
deias manipulada por interêsses dispersos . A imagem da grande Pá­
tria Brasileira se esvai à distância, numa longínqua saudade, ràpida­
mente desbotada . Mas o Exército de terra e mar ainda é, graças a 
Deus, nacional. Ergamos-lhe os sentimentos, retemperando-o no me­
tal austero dos deveres da sua vocação, e será um poder invencível 
de união entre nós, uma armadura de aço, em cujas malhas a abalada 
estrutura d_a nossa unidade nacional aguarde para melhores dias a hora 
de seu renovamento." 

Estas palavras do mestre do nosso liberalismo têm perto de meio 
século, }:Uas não envelheceram, antes conservam, em profundidade, a 
sua frescura. O seu conceito tem atualidade, talvez mais atualidade 
agora do que ontem, proferidas que foram em momento de refrega 
partidária. Rui rondava as portas dos quartéis em busca de solida­
riedade que julgava necessária à sua· campanha. Fazia-o, entretanto, 
em têrmos construtivos, e pretendia contar com a presença de um 
Exército unido, sem o qual o país não sobreviveria às ameaças catas­
tróficas. Os tempos mudaram. Diferentes e mais solertes são os mé­
todos de aliciamen~o e de subversão. E a idéia que deve prevalecer 
neste instante é a de que sem o Exército coeso em tôrno da Consti­
tuição e do sistema que a ditou, o Brasil corre o risco do seu desa• 
parecimento como Nação. Êle fundou a República e depois de liber­
tá-la nas primeiras tentativas de sua destruição entregou-a à Ordem 
civil que a vem dirigindo há setenta e quatro anos. Aquêles que 
a implantaram nunca pretenderam servir-se dela para a criação de 
tiraruas, a ex~mple do que nos acostumamos a ver nas vizinhanças 
no Continente. l::ierviram e servem a ela com devotamento e despren­
dimento heróico. Com êles, teremos o caminho aberto ao trabalho pa­
cífico e fecundo, os lares garantidos na sua integridade, a propriedade 
intangível, o direito de co~quistar livremente um lugar ao sol à som­
bra da lei. Sem êles, sem êsses tremendos gUardiães da nossa tran­
qüilidade, nenhuma esperança nos restará senão aquela · dos conde­
nados ao opróbrio, ao vilipêndio, à infâmia da escravidão, legando aos 
nossos descendentes a única herança que deixam à posteridade os 
que não agem na hora própria: o clamor e a maldição das vítimas 
aos que não se opuseram como deviam ao império dos carrascos. 


